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Resumo: O Hip Hop é um movimento cultural essencialmente negro, assim como o Jazz, 
o Blues, a Soul Music, o R&B. Como música, o rap foi um gênero estigmatizado e 
marginalizado, assim como outrora, no Brasil, foi o Samba. Como cultura jovem, o Hip Hop 
permeia o universo cultural das camadas mais baixas da sociedade, seja ela nos grandes 
centros urbanos ou em localidades menos populosas. Seu discurso representa as minorias, 
os jovens das periferias, o povo negro das camadas sociais mais baixas, que enfrentam 
violência sistêmica, descaso do poder público e falta de oportunidades. Entender o rap 
enquanto expressão artística requer conhecimento dos contextos culturais e sociais os 
quais os sujeitos pertencentes a essa dinâmica encontram-se. Apresento aqui um projeto 
desenvolvido numa escola regular de educação básica na iniciativa privada, com alunos do 
Fundamental II, clientela elitizada, que tratou sobre essas questões, tornando os alunos 
sujeitos ativos na construção do seu conhecimento sobre os temas levantados. 
Palavras-chave: Hip hop, culturas jovens, educação musical, relações étnico-raciais 

 
Resumen: El Hip Hop es un movimiento cultural esencialmente negro, así como el Jazz, el 
Blues, la Soul Music, el R & B. Como música, el rap fue un género estigmatizado y 
marginado, así como en otro tiempo, en Brasil, fue el Samba. Como una cultura joven, el 
Hip Hop permea el universo cultural de las capas más bajas de la sociedad, ya sea en los 
grandes centros urbanos o en localidades menos pobladas. Su discurso representa a las 
minorías, los jóvenes de las periferias, el pueblo negro de las capas sociales más bajas, 
que enfrentan violencia sistémica, descuido del poder público y falta de oportunidades. 
Entender el rap como expresión artística requiere conocimiento de los contextos culturales 
y sociales que los sujetos pertenecientes a esa dinámica se encuentran. En el caso de los 
alumnos de primaria, se trata de un proyecto desarrollado en una escuela regular de 
educación básica en la iniciativa privada, con alumnos del Ensino Fundamental II, alunos 
de la elite, que trató sobre esas cuestiones, haciendo que los alumnos sujetos activos en la 
construcción de su conocimiento sobre los temas planteados. 
Palavras clave: Hip hop,culturas jóvenes, educación musical, relaciones étnico-raciales. 

 
Abstract: The Hip Hop is an essentially black cultural movement, as is Jazz, Blues, Soul 
Music, R & B. As music, rap was a stigmatized and marginalized genre, just as it was once 
the Samba in Brazil. As a young culture, Hip Hop permeates the cultural universe of the 
lower strata of society, be it in large urban centers or in less populated localities. His speech 
represents the minorities, the youth of the peripheries, the black people of the lower social 
strata, who face systemic violence, neglect of the public power and lack of opportunities. 
Understanding rap as an artistic expression requires knowledge of the cultural and social 
contexts in which the subjects belonging to this dynamic meet. I present here a project 
developed in a regular school of basic education in the private initiative, with students of 
Fundamental II, an elite clientele, who dealt with these issues, making the students subjects 
active in the construction of their knowledge on the topics raised. 
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Introdução 

 
O ano era 2005 e eu era professora de música numa instituição que atendia crianças 

com deficiências múltiplas. Naquele ano o projeto institucional tinha como tema “A paz é 

você quem faz”, e como de costume nas escolas, coube a mim, enquanto professora de 

música, que montasse uma apresentação musical com alunos de determinada classe. Eu 

tive dificuldade em encontrar uma música que não fosse clichê, como as já utilizadas à 

exaustão ou aquelas que vêm logo a nossa mente quando pensamos no tema. Queria algo 

novo, mas realmente não encontrava, até que um dia o inesperado aconteceu: um aluno 

com síndrome de Down levou um cd. Inesperado não pelo fato de levar o cd, mas pela 

história que se seguiu. 

No cd continham músicas de um grupo de rap e o aluno me disse que tinha uma 

música que falava de paz. No auge da minha arrogância enquanto professora que “detém 

todo o conhecimento e os alunos são mentes vazias, como depósitos”, imediatamente 

rejeitei a sugestão, pois sabia que poderia conter palavras de baixo calão ou qualquer 

apologia às drogas e que logicamente não poderia utilizar tal música na apresentação. 

O aluno, embora ressentido diante da minha negação à sua sugestão, foi insistente 

e me “venceu pelo cansaço”: 

- Professora, como você pode dizer que essa música não presta se você nem ouviu? 

- Não preciso ouvir pra saber que rap é um tipo de música que não presta, pois eu sei disso. 

Essas músicas só falam de drogas e violência. Rap é música de bandido! 

- Essa música fala de paz. 

- Não... 

- Mas profª... 

- Ok, ok, vou ouvir em casa, aqui na sala não, certo? 

Com um sorriso imenso e um brilho nos olhos ele disse: - Você vai gostar. Você vai 

ver. Ele deixou o cd em cima da minha mesa e saiu para o recreio. 

Chegando a casa, como prometido, ouvi a tal música que ele sugeriu e logo ao inicia- 

la qual foi minha surpresa ao ouvir o “Canon in D” de Johann Pachelbel como introdução. 

Parei tudo o que estava fazendo e direcionei minha atenção àquela música do início ao fim, 

já me preparando para as palavras de baixo calão que possivelmente ouviria. A música 

transcorreu e pra minha surpresa, eu gostei dela. 

A música falava sobre a juventude da periferia e sobre as mazelas que enfrentavam. 

Era uma autorreflexão sobre sua condição de pobre, morador de comunidade e negro, 



Revista Fladem Brasil | Vol. 1 | N. 1 | Jan 2020   61 
 

porém, a música também tinha um caráter político: incentivava os manos a saírem do 

“caminho errado”, pregando a empatia e convidava-os a serem pacíficos, a repensarem seu 

lugar na sociedade e como a mudança de atitude pode transformar o mundo, ainda que 

seja em seu pequeno núcleo ao redor. Essa música tinha uma batida característica do rap 

e melismas no refrão feitas por uma mulher com voz de mezzo, muito afinada e 

extremamente melodiosa. 

A música se chamava “Falando de Paz”, do grupo Expressão Ativa, e a dona da 

voz melodiosa e cheia de personalidade era a famosa Negra Li, paulistana, atriz, cantora 

de rap e compositora. 

Os versos eram contundentes e mesmo assim nos traziam à reflexão como as 

pessoas às vezes podem transformar o bem em mal e como o ser humano tinha perdido o 

senso de humanidade por causa do egoísmo, mas que o bem deve prevalecer sobre o mal, 

trazendo à discussão questões de valores sociais, como no trecho a seguir: 

 
“Já tô sabendo que o bem também pode ser mal. 

Quero pedir para os manos ter um pingo de consciência. 
E que nem tudo é festa, nem todo mundo é besta!” 

 

Uma imagem criada pelo senso comum pode comprometer a experiência estética. 

O rap, para mim, assim como para muitas outras pessoas, em primeira instância foi um 

gênero posto como de menor valia, que não poderia ser considerado como Arte. Entender 

o rap enquanto expressão é algo complexo, quando não se tem a disposição de tentar 

compreende-lo, quando seus discursos descortinam a realidade que muitas vezes nos é 

ocultada, ou mesmo quando não queremos enxerga-la. Assim, seus discursos mostram um 

pensar político, que reivindica um protagonismo social. E foi assim que aquela música me 

fez ver as culturas jovens urbanas, em especial o Hip Hop, como mecanismos de 

emancipação político-social. 

 
Entrar para o universo “rap” é, de certa forma, penetrar no território do 
inesperado, do imprevisível e do obscuro; é ter coragem para andar 
permanentemente sob o fio da navalha, lutando, de um lado, contra a 
exclusão social e, de outro, contra os modos escusos de se viver. Dessa 
reiterada tensão, nasceu um estilo peculiar, ousado, enfim, “produtivo” dos 
jovens pobres e mutilados socialmente; uma produtividade que relativiza o 
estigma de “consumidores falhos”, para conferir-lhes o “status” de 
produtores ativos de cultura (SOUSA, 2006, n.p.). 

 
Aquele aluno, sem saber, me proporcionou uma experiência estética extremamente 

significativa, mesmo que a princípio eu tenha resistido. 
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A partir daquela experiência algumas reflexões vieram à minha mente: Quais 

referências carregamos acerca de linguagens artísticas e outras estéticas que fogem do 

nosso lugar comum de experiências? O que nos torna reticentes a novas possibilidades de 

escuta e apreciação musical? Por que às vezes resistimos tanto àquilo que não temos 

conhecimento? Maura Penna reflete sobre estas questões de uma maneira pontual: 

 
Exatamente porque a música é uma linguagem cultural, consideramos 
familiar aquele tipo de música que faz parte de nossa vivência - justamente 
porque o fazer parte de nossa vivência permite que nós nos familiarizemos 
com os seus princípios de organização sonora, o que a torna uma música 
significativa para nós. Em contrapartida, costumamos "estranhar" a música 
que não faz parte de nossa experiência (PENNA, 2008, p. 20-21). 

 
Assim, procuro nesse relato discutir as questões que permearam minha prática 

pedagógica com relação aos discursos contundentes que os rappers, os novos trovadores 

urbanos, trazem em suas letras e a questão das relações étnico-raciais que esses discursos 

trazem para o ambiente escolar e fora dele. 

 
O surgimento do Hip Hop 

 

Em meados da década de 1970, a cidade de Nova York vivia uma crise política e 

econômica que atingia principalmente as camadas mais pobres. O Bronx era um celeiro de 

efervescência cultural pela predominância de afrolatinos, que faziam do bairro também um 

caldeirão de tensões sociais prestes a explodir devido aos constantes conflitos entre 

gangues de rua: 

 
A imagem moderna e glamurosa da Nova York de hoje pouco tem a ver com 
a devastação e o abandono que a cidade enfrentava nos anos 70. Inserida 
em um contexto nacional de estagnação econômica, a metrópole lidava com 
taxas de criminalidade recorde e uma crise fiscal que quase a levaria, em 
1975, a declarar falência perante o governo federal (LIMA, 2016, n.p.). 

 
A juventude negra periférica não tinha perspectivas. Restava-lhes a Música e as 

Artes de maneira geral para servir-lhes de válvula de escape. Havia muitos jovens 

talentosos, mas que não tinham recursos para uma aparelhagem de som adequada. 

Embora, desde o início da década, alguns DJs e Mcs já terem uma expressiva 

participação na cena da cultura urbana do bairro, e, pelas periferias além da ponte as festas 

undergrounds fazerem sucesso com a juventude local, o que impulsionou definitivamente 

o surgimento do movimento foi o “Grande Apagão” de 13 de Julho de 1977, que durou uma 

noite inteira e o dia seguinte e deixou a totalidade da cidade às escuras, “ali nasceram mais 

1000 novos DJs”, afirma Grandmaster Caz, um dos DJs pioneiros do movimento Hip Hop 
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(ROSEN, 2006, n.p.). As lojas de tecnologia de som foram os principais alvos dos saques 

durante o apagão. 

Havia muitas equipes de Djs na periferia da cidade. Muitos jamaicanos andavam 

com seus soundsystem e os B-boys dançavam ao som da Disco Music, da Soul e de outros 

ritmos da Black Music. Os grafiteiros imprimiam sua marca nos vagões de trem que serviam 

a região e também nas fachadas dos imóveis. Havia muita rivalidade entre as equipes e 

frequentemente duelavam para além das linguagens artísticas. 

Um desses jovens promissores artistas, Kevin Donovan, mais conhecido como 

Afrika Bambaataa, líder do grupo Zulu Nation, percebeu que se todos aqueles jovens DJs 

e MCs juntassem suas forças em prol do bem comum poderiam mudar a realidade do South 

Bronx e torna-lo mais atrativo culturalmente e também mais seguro para todos. As batalhas 

passaram a ser simbólicas e artísticas, usando a Arte para mostrar suas habilidades. As 

rimas e os toca discos e o corpo eram as armas de batalhas. 

O movimento Hip Hop como cultura urbana na pós-modernidade, já nasceu com 

características híbridas (HALL, 2003; CANCLINI, 2015), pois nos contextos onde se aloca 

hibridiza-se e assume diferentes formatos, absorvendo características locais, 

“ressignificando de distintas maneiras os efeitos da diáspora negra pelo mundo, fazendo 

da musicalidade um dos elementos de sustentação de sua organização social, cultural e 

política” (SOUZA, 2011, p.58). 

O rap em sua essência é música do gueto (SHUSTERMAN, 2015, p.73) Considerada 

como música da diáspora negra, desde o início do movimento na Jamaica (ainda que não 

tivesse esse nome), onde jovens do interior sem perspectiva e sem rumo migraram para 

capital e passaram a viver em situação de rua. Diante da conjuntura socioeconômica 

desfavorável em que se encontravam, sem colocação profissional e sem estudos, faziam 

do seu cotidiano nas ruas um espaço de trocas de saberes populares e de prática musical. 

 
A criação de canções que discorriam sobre o próprio cotidiano era uma das 
únicas opções para esses rapazes, que tinham geralmente uma vida de 
muito risco e, geralmente, bastante curta, no trânsito entre a miséria e a 
violência. Para um rude, a única maneira de se ver livre dos bairros de West 
Kingston era um single (disco com apenas uma ou duas músicas do artista) 
de sucesso ou um tiro da polícia (LINDOLFO FILHO, 2004, p.6). 

 
‘Rudes’ era a maneira como a sociedade se referia a esses jovens que 

perambulavam pelas ruas, formando tribos urbanas. A corporeidade, a música, as artes 

visuais eram meios de comunicação dessas tribos. A Arte era o meio encontrado para levar 

a mensagem de protesto contra o descaso, contra o racismo e contra o que a sociedade 

lhes atribuía: negros vindos do interior, sem qualificação profissional, ignorantes. 
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As músicas improvisadas em rimas, falavam das lutas e do enfrentamento da 

realidade em busca de uma situação melhor e de esperanças de uma significativa mudança 

em suas condições. As festas oferecidas nos bairros periféricos eram cada vez mais 

frequentes. 

Essa mesma tradição do soundsystem e das festas de rua onde jovens podiam 

improvisar e dançar foi levada para os Estados Unidos pelos imigrantes jamaicanos que 

chegaram a Nova York nas décadas de 1960 e 1970, entre eles os lendários Kool-Herc e 

Grand Master Flash. O primeiro foi responsável pela influência no desenvolvimento das 

“rimas faladas” que evoluiu posteriormente para o RAP (Rhythm and Poetry) e também pela 

criação dos termos destinados às pessoas que dançavam Break: B. Boy (Break Boy) e B. 

Girl (Break Girl). O segundo é o criador da famosa técnica de usar duas cópias do mesmo 

disco para prolongar o trecho mais empolgante da música. Usava os trechos de maior 

empolgação das músicas, o “Break”, composto por batidas e percussões explosivas 

geralmente extraídas do Soul, Funk e Rock. O resultado desta técnica recebeu o nome de 

Break Beat. 

O rap tem suas raízes ancestrais na cultura tradicional africana, onde a oralidade 

assume papel central, sendo assim, os rappers são os novos griots (SOUZA, 2011, p. 61). 

Os novos mensageiros e representantes das minorias raciais, dos oprimidos, como diz a 

letra de “Triunfo”, do rapper Emicida: 

 
“Não escolhi fazer rap não, na moral/ 

O rap me escolheu porque eu aguento ser real/ 
Como se faz necessário, tiozão/ 

Uns rimam por ter talento, eu rimo porque eu tenho uma missão/ 
Sou porta-voz de quem nunca foi ouvido/ 

Os esquecidos lembram de mim porque eu lembro dos esquecidos/ 
Tipo embaixador da rua/ 

Só de ver o brilho no meu olho os falso já recua” 
 

Embalado pela ebulição da contracultura e pelos resquícios da luta pelos direitos 

civis nos Estados Unidos, onde a segregação racial era institucionalizada, o movimento Hip 

Hop nasce no South Bronx com características híbridas que aglutinam ares 

contemporâneos e resguardam características diaspóricas que em sua essência 

representam a voz e a cultura das minorias que lutam pela igualdade. 

Os bailes blacks na cidade de São Paulo e no Rio de Janeiro impulsionaram a 

produção cultural dos negros na década de 1970 e o funk e a soul music eram gêneros 

mais em voga. As equipes, como eram chamados os grupos de dançarinos (os B-boys) 

promoviam grandes festas. Chick Show e Zimbabwe eram duas dessas equipes que se 

destacaram no cenário paulistano e chegaram a promover bailes com a presença de Tim 
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Maia, Jorge Benjor, Gilberto Gil e até o ícone do funk norte americano: James Brown. No 

Brasil, em meados da década de 1980, o movimento Hip Hop começou a dar os primeiros 

sinais de existência, tendo como núcleo principal a cidade de São Paulo, embora outras 

cidades como Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Porto Alegre também mostrassem uma 

profícua produção com seus artistas. O primeiro rapper norte-americano a se apresentar 

no Brasil foi Kool Moe Dee, no ginásio do Ibirapuera no início da década de 1980 

(TEPERMAN, 2015, p.32-33) 

 
 
Outros tempos...agora a história é outra 

 

Nove anos após aquele episódio do cd, estava eu num contexto diferente, mesmo 

estando no universo escolar. Estava diante de uma turma de 9º ano de Ensino Fundamental 

de uma escola regular tradicional de classe média. Era uma turma muito participativa e 

bastante questionadora, típica da idade, o que fazia gerar altos debates em sala de aula, 

impulsionando a curiosidade e a vontade de aprender. Pontuo aqui a justificativa em 

trabalhar o movimento Hip Hop na sala de aula 

Uma das propostas dentro do plano de ensino da disciplina Música era, ao longo do 

ano letivo, trabalhar gêneros musicais brasileiros e internacionais. Estávamos quase no fim 

do primeiro semestre. Outros gêneros já haviam sido trabalhados como Samba e o Funk e 

estávamos no momento de trabalhar o Rap. 

A princípio, foi necessária uma avaliação diagnóstica em forma de conversa para 

saber quem estava familiarizado com o gênero e partir desse conhecimento dos alunos 

traçar as diretrizes para o projeto. Apenas 5, numa turma de 28 alunos, afirmaram conhecer 

artistas, músicas e terem cds ou arquivos de música de alguns artistas de Hip Hop (rap). 

Num bate-papo inicial, uma aluna demonstrou repulsa ao gênero, porquê, segundo 

ela, “rap só fala de drogas e violência”. Outro aluno falou abertamente que “rap é música 

de pobre e favelado”, outro aluno disse que “muito bandido ouve rap”. Neste momento, um 

dos alunos que curtia rap levantou a mão e disse: “Eu não sou bandido e ouço rap. Você 

está muito enganado a esse respeito”. 

Diante dessas falas tão cheias de desconhecimento e preconceito, percebi que 

realmente era necessário trabalhar o rap, não apenas seus aspectos musicais, mas 

também todas as questões sociais que envolvem o movimento Hip Hop e que o projeto 

viera ao encontro da necessidade urgente em se discutir as questões étnico-raciais em sala 

de aula partindo de um movimento cultural urbano jovem, pois em uma das falas, um aluno 

diz: “Mas professora, fazer o que se todo bandido que eu vejo na televisão é negro?”. 
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Agora era eu quem tinha que convencer os alunos de que o rap é um som bom e 

que poderiam aprender muito, com outras questões além do musical. 

Ih, Mano! Se liga! Parece que o jogo inverteu. 

 
Metodologia e o desenrolar da coisa toda 

 

Partindo do desconhecimento dos alunos sobre rap e o Movimento Hip Hop, na 

primeira etapa do projeto foram usados textos e documentários que tratavam da história do 

surgimento do movimento nos Estados Unidos, como se desenvolveu como movimento 

artístico e como chegou ao Brasil. Neste primeiro momento, as ideias sobre a constante 

temática da violência nas letras de rap foram sendo compreendidas pelos alunos. Novos 

debates surgiram e novos questionamentos começaram a permear a mente dos alunos. O 

intuito agora era compreender o discurso inflamado e com viés de resistência e revolta que 

as letras de rap trazem. 

A segunda etapa compreendia a análise de discurso das letras de rap de três dos 

principais artistas brasileiros e suas mais conhecidas obras: o grupo Racionais MCs e os 

rappers Criolo e Emicida, atuantes na atual cena do rap nacional. 

Começamos com a mais icônica e emblemática música do grupo Racionais MCs: 

“Negro Drama”. A letra dessa obra prima do rap nacional traz um amplo campo de debates 

sobre questões sociais e filosóficas acerca da situação do negro especificamente na cidade 

de São Paulo. Do álbum duplo Nada como um dia após o outro dia (2002), com letra 

contundente, essa música relata “o cotidiano de violência hiperbólica da periferia descrito 

em longas letras de caráter narrativo e tom de revolta; a denúncia do preconceito racial 

contra os negros” (ZENI, 2004,p.225), temas recorrentes nas músicas do grupo e de outros 

rappers. 

Foi pedido aos alunos que anotassem os trechos que mais chamaram à sua atenção 

e a partir disso fizemos a análise de discurso. Os alunos ouviram atentamente. 

A primeira parte denota um ar sombrio com a voz grave de Ed Rock e uma relativa 

pacificidade, mesmo não deixando o discurso de revolta e de denúncia das mazelas sociais 

da comunidade e as relações interpessoais confusas quando envolvem poder e dinheiro. 

“Negro drama / entre o sucesso e a lama / Dinheiro, problemas, inveja, luxo, fama / Negro drama / Cabelo 
crespo e a pele escura / a ferida, a chaga, à procura da cura / Negro drama / Tenta ver e não vê nada / a 
não ser uma estrela / longe, meio ofuscada / Sente o drama, o preço, a cobrança / no amor, no ódio, a 

insana vingança / Negro drama / Eu sei quem trama e quem tá comigo / o trauma que eu carrego / pra não 
ser mais um preto fodido / O drama da cadeia e favela / túmulo, sangue, sirene, choros e velas / 

Passageiros do Brasil, São Paulo / agonia que sobrevive / em meio a zorra e covardias /Periferias, vielas, 
cortiços / Você deve estar pensando o que você tem a ver com isso / Desde o início, por ouro e prata / olha 
quem morre, então veja você quem mata / Recebe o mérito a farda que pratica o mal / Me ver pobre, preso 

ou morto já é cultural [...]” 
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A situação do negro é descrita num panorama geral. A cor da pele é referenciada no 

título da música que, a propósito, faz um jogo de palavras com fato de ser negro no Brasil. 

O “local” no discurso refere-se à favela, que é o locus de temática e referência geográfica 

nas letras de rap. A violência policial, o racismo institucional, é citado nos versos e trouxe 

à tona um debate sobre a fala anterior de um dos alunos sobre ‘negros e bandidos’. 

Com relação aos aspectos musicais, os alunos gostaram do ostinato que aparece 

na introdução e que acompanha toda a música. A linha do baixo também foi mencionada 

assim como a batida. 

A segunda parte abre-se para a característica mais marcante do rap: o tom de revolta 

que denuncia. Aqui, Mano Brown, o líder do grupo, surge mais uma vez como o grande 

protagonista. Com uma letra narrativa, incisiva e autobiográfica: 

 
“Crime, futebol, música, [...]/Eu também não consegui fugir disso aí/Eu sou mais um/ 

Forrest Gump é mato/Eu prefiro conta uma história real/Vô conta a minha/Daria um filme/ 
Uma negra e uma criança nos braços/Solitária na floresta de concreto e aço/ 

Veja! Olha outra vez o rosto na multidão/A multidão é um monstro sem rosto e coração/ 
Ei, São Paulo! Terra de arranha-céu/A garoa rasga a carne/É a Torre de Babel/ 
Família brasileira, dois contra o mundo/Mãe solteira de um promissor vagabundo/ 

Luz! Câmera! e ação!/gravando a cena vai um bastardo/Mais um filho pardo sem pai [...]” 
 

Este trecho mostra a realidade de muitas mulheres no Brasil, sobretudo as mulheres 

negras: cuidar sozinha de sua prole e serem as mantenedoras únicas de seus lares. Uma 

das alunas levantou essa discussão sobre as estatísticas de lares chefiados por mulheres. 

Um trecho da música faz menção à historia da escravidão e à condição do negro no 

período colonial, cuja a figura do senhor de engenho figura-se como o colonizador 

dominante: “Ei, senhor de engenho / eu sei bem quem você é / sozinho você num güenta”. 

Este senhor de engenho representa a classe média e alta burguesia, que sem o aparato 

policial não encara a força da favela (ZENI, 2004, p.227). 

Falar em classe média naquele contexto era mexer em uma questão delicada, visto 

que os próprios alunos eram de classe média e naquela turma todos eram brancos. Ou 

seja, as músicas tocavam na ferida de assuntos não mencionados no seio familiar e no 

ambiente escolar. As relações étnico-raciais e questões sociais estavam sendo trabalhadas 

pela primeira vez na escola naquele projeto e percebi que ainda que tardiamente (no final 

do ensino fundamental) os alunos estavam tendo a chance de discutir assuntos polêmicos, 

delicados e que diziam respeito às suas próprias condições de privilegiados e classe 

dominante. 
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Em outro trecho da música, logo em seguida, Brown manda um recado pra 

burguesia: sua música está presente entre eles. O que antes poderia ser impossível, agora 

a música do gueto alcançou a alta sociedade, a classe média e dominou os jovens também 

daquela realidade, que, embora não tenha vivido nada do que as letras de rap relatam, 

conseguem desenvolver uma empatia e de alguma forma se aproximar desse universo do 

gueto, da rua, da favela: 

“Inacreditável, mas seu filho me imita/ 
No meio de vocês ele é o mais esperto/ 

Ginga e fala gíria, gíria não, dialeto/ 
Esse não é mais seu/ Ó: subiu!/ 

Entrei pelo seu rádio tomei!/ Cê nem viu/ 
Nós é isso ou aquilo/O quê? Cê não dizia? 
Seu filho quer ser preto/Rááá! que ironia!” 

 

Outras canções trabalhadas em sala de aula em análise de discurso foram: “Casa 

de Papelão” e “Cartão de Visita” do rapper Criolo do disco Convoque seu Buda, de 2014. 

O disco inteiro tem uma crítica social sobre os acontecimentos políticos de 2013 e 2014 

onde o ponto alto foram as manifestações públicas que estouraram em todo o país. Essas 

duas músicas falam, assim como todo o cd, de desigualdade social, sobre privilégios e 

consumo da burguesia em detrimento das necessidades dos mais pobres, principalmente 

pessoas em situação de rua. 

Como recurso audiovisual foi utilizado o filme “Juice - Uma questão de respeito” que 

tem em seu elenco o lendário rapper norte-americano Tupac Shakur, que estudou na 

Baltimore School for the Arts, onde ele estudou atuação, poesia, jazz e balé. O filme tem 

como enredo a história fictícia de quatro rapazes do Harlem que ensaiam para participar de 

concurso de música. Mas o talento e o esforço do grupo não bastam. Eles também têm de 

enfrentar os perigos de uma vizinhança violenta, a discriminação e os percalços cotidianos 

que ameaçam levá-los para atrás das grades. “Juice” é uma expressão do Harlem que quer 

dizer “ganhar respeito” O filme é interessante pois está ambientado num bairro negro 

periférico e mostra como o rap é a trilha sonora do gueto. As músicas do filme são 

excelentes e a performance de Tupac chama a atenção. Mesmo sabendo que alguns astros 

de Hollywood são rappers, como o famoso Will Smith, os alunos se encantaram com a 

atuação do rapper. 

Os aspectos musicais do projeto foram trabalhados com jogos rítmicos com 

batimentos utilizando o corpo como suporte, instrumentos de percussão e jogos de 

palavras, usando rimas, considerando o recitativo como característica vocal principal do 

gênero. Os alunos foram desafiados a criarem coletivamente um rap com temática livre e 

apresentarem para outras classes numa apresentação. Os acompanhamentos poderiam 
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ser feitos com os instrumentos disponíveis na sala de música ou de outra forma que 

achassem adequado. 

A turma mesclou os ritmos do teclado eletrônico com o beatbox que um dos alunos 

sabia fazer e assim, surgiu a produção coletiva deles: 

 
(Ele) 

Num mundo onde o dinheiro domina 

o homem negro perdeu a autoestima 

Cercado por homens de farda 

ele tenta encontrar o seu caminho 

andando pelas ruas de São Paulo, 

como sempre, Sozinho! 

Não tinha outra opção a não ser virar ladrão, 

com ele era 8 ou 80 

Com uma 9mm na mão 

Se for pra vir, "véi ", nem tenta! 

Se for pra ser, mano, aguenta! 

 
Os boyzinhos quer crescer pra cima de nós, 

Tentando calar a nossa voz! 

Mas fica ligado, irmão! 

Nada funciona, não! 

Quem manda a partir de agora 

É a minha opinião! 

 

A música fala da vida de um homem negro na cidade de São Paulo pela ótica da 

exclusão social. Pela letra é possível notar que os alunos entenderam os discursos 

embutidos nas letras de rap e tomaram como base a música “Negro Drama”, que foi 

analisada em sala de aula anteriormente. O homem negro toma o papel de protagonista de 

sua própria narrativa, contudo, os ares de revolta permanecem no discurso. 

 
Recursos materiais utilizados 

 

Para esse projeto foram utilizados recursos audiovisuais, principalmente aparelho de 

som. Como podemos encontrar a produção fonográfica de rap nos meios digitais e nos cds, 

foi imprescindível o uso de tais recursos, inclusive um computador com acesso a internet e 

caixa de som amplificada, uma vez que os documentários, filmes e clipes precisavam 

dessas ferramentas para serem usados como recursos didáticos. Foram utilizados também 

alguns instrumentos de percussão como caxixis, bongô, pandeiros, clavas para o trabalho 
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de jogos rítmicos, contudo, na falta de tais recursos, a percussão corporal pode ser utilizada 

eficientemente. O projeto durou 4 aulas de 1h de duração, cada. 

 
Considerações 

 

Trabalhar questões sociais e relações étnico-raciais em sala de aula requer 

conhecimento e um mínimo de empatia. Muitos professores de Música parecem não 

considerar a leitura dos Parâmetros Curriculares Nacionais que tratam das diretrizes para 

o ensino de Arte na Educação Básica, das atitudes de respeito às diferenças e repúdio a 

atitude de discriminação e racismo. Desconsiderar as questões sociais que envolvem 

principalmente crianças e jovens pobres em idade escolar é fechar os olhos para as 

desigualdades sociais que assolam o país. 

A população brasileira é composta por mais de 50% de negros e pardos, mas as 

estatísticas mostram que as oportunidades não atingem essa mesma proporção. A 

violência atinge as camada mais baixas da sociedade como um ciclo vicioso: sem 

oportunidades e com a exclusão social a saída é a criminalidade, embora essa não seja 

uma regra. 

As discussões sobre questões sociais em sala de aula foram importantes para 

conhecer o imaginário dos alunos acerca da vida nas comunidades. Foi proposto aos 

alunos, dentro do projeto, uma visita a uma favela da cidade, mas a ideia foi 

veementemente rechaçada pela equipe gestora da escola (embora tenha encontrado 

aceitação por parte dos alunos) por considerar fora de cogitação a autorização dos pais e 

“por em risco a integridade física dos alunos”, levando a crer que o pensamento da gestão 

era de que toda favela era um lugar perigoso. 

Trabalhar as letras do Racionais MCs e dos demais rappers foi de uma riqueza 

cultural grandiosa para esses alunos, mesmo para os que já conheciam a música e 

trabalhavam no “automático”, sem refletir no que cantavam. Mesmo sendo considerado um 

grupo cujas letras versam sobre violência, criminalidade uso de drogas e o impacto destas 

para a comunidade (o que na cena chama-se gangsta rap) os alunos perceberam que o 

discurso inflamado era uma resistência e denúncia da violência e racismo institucional, ao 

descaso do poder público e à segregação racial. 

O rap, seja na aula de Música, seja em outra disciplina configura-se como excelente 

recurso didático para trabalhar questões sociais e históricas, diferenças, relações étnico- 

raciais e analisar a exclusão social com viés da Arte, trazendo os alunos à reflexão sobre 

os privilégios das elites (PASSARELLI, 1999, p.129). 
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Embora tenha sido desenvolvido em curto prazo, pude perceber que os alunos mais 

resistentes inicialmente, ao final estavam totalmente envolvidos e participando dos debates, 

das atividades práticas e do processo criativo. Como presente e uma surpresa para os 

alunos, tive a oportunidade de encontrar com o rapper Criolo após um show em São Paulo 

o qual gentilmente gravou uma mensagem de vídeo, parabenizando-os pelo projeto e 

agradecendo a acolhida de suas músicas no processo de formação deles. Os alunos 

ficaram atônitos com a surpresa e terminamos o projeto com a certeza de que todo 

processo de ensino e aprendizagem foi significativo tanto para os alunos quanto para mim, 

que pude proporcionar a eles uma nova experiência estética assim como aquele meu aluno, 

há nove anos tinha me proporcionado. 

A força simbólica do rap, tanto quanto música quanto discurso político, fez alçar o 

gênero ao mais importante patamar no findar da segunda década do novo milênio. A 

Unicamp adotou o disco “Sobrevivendo no Inferno” como leitura obrigatória para seu 

vestibular do ano de 2020. Logo um livro foi lançado por uma grande editora com produção 

da equipe do próprio grupo Racionais MC’s. Nesse disco, o grupo retrata o país da década 

de 1980 com suas disparidades sociais as quais ultrapassaram os tempos e encontrou os 

jovens do novo milênio. 

A juventude da elite agora se vê obrigada a ler (e ouvir) a obra do maior grupo de 

rap da história da música brasileira, narrando a realidade nua e crua, tal qual ela é, trazendo 

as denúncias de um descaso da sociedade a qual esses mesmos jovens se vêem culpados 

pelas mazelas sociais, fazendo-os refletir sobre sua posição nessa disparidade social. E 

essas diferenças sociais descritas no disco não mudaram de lá pra cá. Ao contrário, se 

acentuaram ainda mais. 

É, realmente o jogo virou. 
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